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Resumo 
 

Os taninos são tóxico a muitos organismos inferiores causadores de doenças, como a bactéria Staphylococcus 

aureus que é o mais freqüente agente etiológico da mastite bovina. Este trabalho teve como objetivo determinar 

a atividade antimicrobiana in vitro das substâncias tânicas isoladas do caule do cajueiro (Anacardium 

occidentale Linn.) sobre linhagens de Staphylococcus aureus de origem bovina. A atividade antimicrobiana in 

vitro da solução tânica extraída do caule do cajueiro foi avaliada, pela determinação da concentração mínima 

inibitória. Para determinação da concentração inibitória mínima (CIM) o tanino foram dissolvido de forma 

seriada em água destilada em concentrações inicial de 500 µg/mL. Os ensaios foram realizados em triplicata. O 

tanino inibiu o crescimento de Staphylococcus aureus formando halos que variaram de 10 a 17 mm sendo a CIM 

de 31,25 µg/mL. Os resultados mostram uma significante atividade bactericida e bacteriostática de tais 

linhagens, constituindo um meio medicinal alternativo com atividade anti-infectiva sobre S. aureus.  

Palavras-chave: Bovinos, Taninos, Staphylococcus aureus. 

 

Abstract 
 
Tannins from the bark of Cashew: antimicrobial activity. The tannins are toxic to many lower organisms that 

cause diseases such as Staphylococcus aureus is the most common etiologic agent of bovine mastitis. This study 

aimed to determine the in vitro antimicrobial activity of tannic substances isolated from the stem of the cashew 

(Anacardium occidentale Linn.) strains of Staphylococcus aureus of bovine origin. The in vitro antimicrobial 

activity of tannin solution extracted from the stem of the cashew tree was evaluated by determining the minimum 

inhibitory concentration. For determination of MIC, tannin was serially dissolved in distilled water at 

concentrations initial from 500 µg/mL. Assays were performed in triplicate. Tannin inhibit Staphylococcus 

aureus growth forming halos ranging from 10 to 17 mm with a MIC of 31.25 µg/mL. The results show a 

significant bacteriostatic and bactericidal activity of these strains, providing an alternative medicine with anti-

infective activity against S. aureus. 

Keywords: Bovines, Tannins, Staphylococcus aureus. 

 

Introdução 
 

A mastite, definida como inflamações 

nas glândulas mamárias, é uma das mais 

frequentes infecções que acometem o gado  

 

 

leiteiro, e tem sido relatado como um dos 

principais entraves na bovinocultura leiteira, 

no que se refere a perdas econômicas, pela 
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diminuição na produção e qualidade do leite, 

elevados custos com mão-de-obra, 

medicamentos e serviços veterinários, descarte 

precoce de animais, além de representar risco 

potencial à saúde pública, devido ao 

envolvimento de bactérias patogênicas. 

Conforme sua manifestação, a mastite 

pode ser classificada, como clínica, 

apresentando sinais clínicos evidentes, como 

edema, aumento da sensibilidade da glândula 

mamária e aparecimento de grumos ou pus no 

leite; e subclínica, não demostra reações 

macroscópicas detectáveis, porém, apresentam 

alterações químicas e microbiológicas do leite 

(Prestes et al. 2003, Vieira et al. 2013), além 

disso, apresenta prevalência de 15 a 40 vezes 

maior que a forma clínica, e usualmente 

precede a mesma (Fontana et al. 2010).  

A forma subclínica é transmitida 

durante a ordenha por microrganismos 

patogênicos adaptados à glândula mamária, 

principalmente pelas bactérias do gênero 

Streptococcus como S. agalactiae, S. 

dysgalactiae, S. uberise também por espécie do 

gênero Staphylococcus como S. aureus 

(Ferreira et al. 2007, Mello-Peixoto et al. 2009; 

Saeki et al. 2011; Oliveira et al. 2011). 

 De acordo com Brito et al. (2001), 

diversos estudos que tratam da susceptibilidade 

a antimicrobianos de patógenos da mastite 

bovina no Brasil apontam para um aumento 

crescente no padrão de resistência, 

principalmente para S. aureus, o agente mais 

frequentemente isolado. 

As infecções por Staphylococcus 

aureus apresenta grande capacidade de 

penetração na glândula mamária, podendo 

formar tecido fibroso, formando “bolsões” de 

bactérias, que limita a ação dos antibióticos, 

caracterizando a infecção como de longa 

duração, crônica, baixa taxa de cura, seja 

espontânea ou por antibióticos (Fonseca & 

Santos 2007). 

A sensibilidade de S. aureus aos 

diferentes antibióticos empregados no 

tratamento das doenças animais é de grande 

importância para a medicina veterinária, pois 

visa fornecer subsídios para a terapia do 

animal acometido, bem como para todos os 

animais do rebanho submetidos às mesmas 

condições de manejo e, portanto, sob os 

mesmos riscos de infecção (Zafalo et al. 2008). 

Segundo Mota et al. (2012), o uso 

inadequado de antibióticos e desinfetantes, 

pode promover a resistência das bactérias às 

substâncias usadas no controle da mastite. Os 

estudos de Pribul et al. (2011), apontam o 

envolvimento do gene mecA com a 

multirresistência bacteriana do Staphylococcus 

aureus. O gene mecA foi encontrado em 70% 

do Staphylococcus aureus das amostras 

colhidas. 

Desta forma um conjunto de medidas 

preventivas e curativas é necessário, em 

particular a busca de novos agentes 

antimicrobianos, e este é o papel mais 

importante dos produtos naturais 

potencialmente capazes de resolver algumas 

condições crônicas e constituir excelente 

alternativa para solucionar o problema da 

resistência aos antimicrobianos colocados à 

disposição na prática clínica (Silva et al. 2008).  

A planta Anacardium occidentale L. 

pertencente à família Anacardiaceae, é 

conhecida popularmente como cajueiro. É 

originária do Brasil, e utilizada na medicina 

tradicional, principalmente no nordeste 

brasileiro com efeitos terapêuticos. Na 

literatura, encontram-se atividades 

farmacológicas comprovadas, como sendo o 

cajueiro uma planta antiinflamatória (Olajide 

2004), antidiabética (Barbosa-Filho et al. 

2005); inibidor da enzima acetilcolinesterase 

(Barbosa-Filho et al. 2006) e antimicrobiana 

(Akinpelu 2001). 

Apresenta excelente atividade 

adstringente, isso ocorre devido à presença 

natural de tanino, que são compostos fenólicos 

classificados em condensados e hidrolisáveis, 

sendo encontrado na casca do caju apenas os 

taninos condensados (Agostini-Costa et al. 

2002). De acordo com Simões (2003), a 

atividade antimicrobiana apresentada por 

algumas plantas está diretamente relacionada à 

presença deste metabolito nas mesmas, 

possuindo também caráter bactericida.  

O objetivo do presente estudo foi 

determinar a atividade antimicrobiana in vitro 

das substâncias tânicas isoladas do caule do 

cajueiro (Anacardium occidentale Linn.) sobre 

linhagens de Staphylococcus aureus de origem 

bovina.  

 

Material e Métodos 
 

Espécie estudada 

As cascas do caule de cajueiro foram 

coletadas no Núcleo de Pesquisas do Semi-

Árido (NUPEÁRIDO), município de Patos, 

PB, propriedade da Universidade Federal de 
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Campina Grande (UFCG). Com o intuito de 

representar a variabilidade genética existente 

entre e dentre as plantas, de cada espécie 

amostrada, foram selecionados cinco 

exemplares, sendo retiradas amostras de cascas 

em três posições, no tronco (base, meio e 

topo), nos galhos e nos ramos (diâmetro de até 

5,0 cm). Desse modo, a árvore foi 

integralmente representada. 

 

Preparo das cascas para extração dos taninos 

As cascas ao serem retiradas, foram 

condicionadas em sacos plásticos, para que não 

houvesse perda de umidade e transportadas 

para o Laboratório de Tecnologia de Produtos 

Florestais (LTPF) da Universidade Federal de 

Campina Grande, Centro de Saúde e 

Tecnologia Rural (UFCG/CSTR), Patos, PB. 

No laboratório, foram tomadas duas amostras 

de cascas de cada árvore, as quais foram 

cortadas em fragmentos menores, 

homogeneizadas, pesadas e secas em estufa a 

103 ± 2°C por 48 horas, para a determinação 

do teor de umidade (base seca) das cascas 

obtidas. Depois dessa operação, as cascas 

foram secas ao ar e moídas em uma forrageira, 

para obter um material de menor 

granulometria. 

O material moído foi classificado e 

utilizou-se o que passou por uma peneira de 

malha de 2,00 x 2,00 cm. Após essa operação, 

retiraram-se quatro amostras representativas de 

cascas de cada espécie. Duas destas foram 

secas a 103 ± 2°C por 48 horas, a fim de 

avaliar o teor de umidade (base seca) das 

cascas secas ao ar e as outras foram moídas em 

moinho do tipo Willey, para obtenção de um 

material de menor granulometria e mais 

homogêneo e destinadas à quantificação das 

substâncias tânicas presentes em cada espécie. 

O material restante foi utilizado nas extrações 

de substâncias tânicas para avaliação da 

atividade antimicrobiana sobre Staphylococcus 

aureus. 

 

Extração das substâncias tânicas das cascas 

Foram executadas extrações para a 

quantificação das substâncias tânicas presentes 

em cada espécie e para a obtenção de taninos 

onde será avaliada sua atividade 

antimicrobiana.  

 

Extração para quantificação das substâncias 

tânicas 

Para a quantificação das substâncias 

tânicas, o material foi classificado e utilizou-se 

a porção que passou pela peneira de 32 “mesh” 

e ficou retida na de 60 “mesh”. Em seguida, o 

material foi homogeneizado, e retiraram-se 

duas amostras de cada árvore, que foram 

pesadas e conduzidas à estufa (sob as mesmas 

condições já descritas) para a determinação do 

teor de umidade do material e para permitir os 

cálculos do teor de taninos presentes em cada 

espécie. Para as extrações, 25g de casca 

absolutamente seca foram colocadas em um 

balão de 1000 mL e adicionaram-se, a seguir, 

500 mL de água destilada (relação 20:1; v/p). 

Ao balão foi conectado um condensador de 

refluxo, e o material foi mantido na 

temperatura de ebulição da água por duas 

horas, em uma manta aquecedora. 

Após a fervura, o material foi coado 

em uma peneira de 150 “mesh”, armazenado 

em garrafas de plástico e conservado em 

geladeira, a fim de evitar o surgimento de 

fungos nos extratos. As cascas foram 

submetidas novamente ao processo de 

extração, com o intuito de retirar em ao 

máximo os taninos presentes em cada espécie. 

Assim a relação final casca: água foi de 1:40. 

Os extratos obtidos das extrações foram 

transferidos para um balão volumétrico de 

1.000 mL, tendo o volume completado pela 

adição de água destilada. Após este 

procedimento, o material foi coado numa 

flanela e, posteriormente filtrado em cadinho 

de vidro sinterizado de porosidade 2. Do 

filtrado obtido, retiram-se três alíquotas de 50 

mL. Uma delas foi colocada em um copo 

becker de 100 mL, e levada à estufa a 103 ± 

2°C durante 24 horas, para a determinação do 

teor de sólidos totais (TST) presente no 

extrato. Para as determinações do TST foi 

empregada a equação a seguir: 

 

𝑇𝑆𝑇 (%) =
𝑀𝑖 − 𝑀𝑓

𝑀𝑖
∙ 100 

TST = Teor de sólidos totais (%); M1 = Massa 

inicial (g); M2 = Massa final (g). 

 

As demais alíquotas foram utilizadas 

para a determinação do teor de taninos 

condensados (TTC) de cada extrato. Para tanto, 

foi empregado o método de Stiasny 

(Guangcheng et al.,1991), com algumas 

modificações. Assim, para a determinação do 

TTC, em uma amostra de 100 mL do extrato 

total foram adicionados 4 mL de formaldeído 
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(37%) e 1 mL de HCl concentrado. Assim, 

para a determinação do TTC, em uma amostra 

de 100 mL do extrato total adicionaram 4 mL 

de formaldeído (37%) e 1 mL de HCl 

concentrado. O material foi aquecido, sob 

refluxo durante 30 minutos. Nessa condição, os 

taninos formaram complexos insolúveis, que 

foram separados por filtragem simples ao 

empregar filtro de papel. Após a filtragem, o 

material foi transferido para um copo Becker 

de 250 mL e seco a 103 ± 2°C, por 24 horas. 

Após a secagem, calculou-se o Índice de 

Stiasny, conforme equação a seguir: 

 

𝑇𝑇𝐶 (%) =
𝑇𝑆𝑇 ∙ 𝐼

100
  

I = Índice de Stiasny (%); M1 = Massa de sólidos 

em 100 mL de extrato; M2 = Massa do precipitado 

taninos – formaldeído. 

 

Após a obtenção do Índice de Stiasny 

foi calculado o teor de taninos condensados 

(TTC), conforme a Equação a seguir: 

 

𝐼 (%) = (
𝑀2

𝑀1
) ∙ 100 

TTC = Teor de taninos condensados (%); TST = 

Teor de sólidos totais (Equação 1); I = Índice de 

Stiasny (Equação 2).  
 

Todas as análises foram realizadas em 

duplicatas.  

 

Extrações das substâncias tânicas para 

avaliação da atividade antimicrobiana 

As substâncias tânicas foram extraídas 

de acordo com a metodologia de Paes, et al. 

(2006), para avaliação da atividade 

antimicrobiana.   

 

Aquisição das amostras de Staphylococcus 

aureus de origem bovina. 

 Os isolados clínicos foram coletados 

de bovinos em fase de lactação, infectadas 

naturalmente, a coleta das amostras foi 

realizada após lavagem da teta com água e 

sabão, secagem com papel toalha e desinfecção 

do óstio do teto, utilizando-se álcool etílico a 

70º GL. Coletou-se aproximadamente 5 ml de 

leite por quarto mamário, de maneira asséptica, 

com tubo inclinado na posição horizontal 

(BOUCHOT et al., 1985). Estas amostras 

foram armazenadas em tubos rosqueados 

estéreis, identificados e enviados sob 

refrigeração em caixas de material isotérmico, 

para a realização do exame microbiológico, e 

identificação do Staphylococcus aureus, além 

das amostras clínicas, foi também utilizado 

amostras padrão de ATCC 29213, no 

Laboratório de Genética e Microbiologia da 

Universidade Federal da Paraíba- CCEN, onde 

foram processadas. 

 

Determinação da Atividade Antimicrobiana 

A atividade antimicrobiana em placas 

foi determinada pelo método de difusão em 

meio sólido para determinação da 

Concentração Inibitória Mínima (CIM). A 

CIM é considerada a menor concentração das 

substâncias que inibi visivelmente o 

crescimento bacteriano. Foram feitos orifícios 

de 6 mm de diâmetro e preenchidos com 50µL 

do pó tânico diluído em água destilada, para as 

concentrações 1:2, 1:4, 1:8, 1:16; 1:32 e 1:64 

para a determinação da atividade 

antimicrobiana do tanino. A concentração 

inicial de tanino para diluição seriada foi de 50 

µg/mL. Estas placas foram mantidas na estufa 

a 37° C por 24 horas, em que foi considerada 

como CIM a menor concentração da droga que 

inibiu completamente o crescimento bacteriano 

(CLSI, 2010). O controle negativo consistiu de 

uma sequência de diluições seriadas de 

gentamicina na concentração de 40 µg/mL.  A 

leitura das placas levou em consideração a 

presença ou ausência de halos.  

 

Análise estatística  

Para a comparação da atividade 

antimicrobiana entre as diferentes 

concentrações da substância tânica, foi 

utilizado o teste de Friedman (ZAR, 1999), 

com nível de significância de 5%, utilizando o 

programa SPSS for Windows versão 13.0. 

 

Resultados e Discussão 
 

A atividade antimicrobiana da solução 

tânica do cajueiro sobre as amostras de S. 

aureus estudadas foram conduzidas avaliando-

se a determinação da CIM, determinada com 

base nos diâmetros dos halos de inibição. 

Dados que se assemelham aos de Pereira 

(2009), onde seu experimento com o extrato da 

Jurema preta (Mimosa tenuiflora) apresentou 

atividade biológica efetiva, nas diluições 1:1; 

1:2; 1:4; 1:8 e 1:16, sendo considerado a CIM 

=3,125 µg/mL. 

Observamos sensibilidade das 
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amostras ensaiadas em baixas concentrações 

da solução tânica, halos de inibição que 

variaram de 10 a 17 mm com uma 

proporcionalidade entre diminuição do 

diâmetro dos halos de inibição e a diminuição 

da concentração (Tabela 1), com diferença 

significativa entre as médias das diferentes 

concentrações (p < 0,001).

  

Tabela 1: Concentração Inibitória Mínima da solução tânica do cajueiro (Anacardium occidentale 

Linn.) amostras de Staphylococcus aureus bovinas. 

Linhagens Bacterianas 
Diluições 

1:1 1:2 1:4 1:8 1:16 1:32 1:64 

S. aureus ATCC 29213 16 15 13 12 11 0 0 

S. aureus 1 16 14 12 11 10 0 0 

S. aureus 2 17 15 13 12 11 10 0 

S. aureus 3 15 13 12 12 11 10 0 

Média 16 14,25 12,5 11,75 10,75 5 0 

 

Ao extrato do Anacardium occidentale 

Linn, cajueiro, são atribuídas diversas 

propriedades farmacológicas, tais como: 

antitussígeno, antissífilitico, diurética e 

cicatrizante, sendo uma das plantas mais 

citadas com atividade antimicrobiana relevante 

sobre o Staphylococcus aureus no período de 

1998 a 2012, as quais apresentaram halos 

menores que 20 mm (Santos & Alves 2012). 

Estudos sobre o efeito antiinflamatório do 

extrato da casca do cajueiro foram atribuídos à 

presença de taninos, que demonstraram 

atividade em ambos os modelos de inflamação 

aguda e crônica (Mota 1982). Os taninos são 

muito utilizados no curtimento de couro pela 

sua capacidade antimicrobiana e adstringente, 

sendo encontrado na casca do Anacardium 

occidentale 19,83% de teor de taninos 

condensados (TTC), embora Paes et al. (2006), 

tenham observado que mesmo apresentando 

alto índice de TTC, os taninos de A. 

occidentale não foi eficaz no curtimento de 

peles de caprinos e ovinos.  

Losqui et al. (2007) avaliaram a 

atividade microbicida do tanino do Pilocarpus 

jaborandi Holmes sobre microrganismos 

enteropatogênicos da espécie Escherichia coli, 

não sendo observada inibição do crescimento 

bacteriano após a exposição levando o mesmo 

a concluir que a presença de taninos na planta 

ocorreu em concentrações não suficientes para 

exercer o efeito bactericida deste metabólito 

secundário. Também Rodrigues et al. (2014), 

avaliaram a atividade antimicrobiana de 

taninos de Psidium guineense sobre amostras 

de Staphylococcus aureus e 

Pseudomonas aeruginosa, encontrando CIM= 

256 µg/mL. O que não corrobora com os 

resultados obtidos em nossa pesquisa, em que 

encontramos a CIM = 3,125 µg/mL, ou seja é 

preciso uma concentração maior de taninos de 

A. occidentale para promover a atividade 

antimicrobiana.  

Nossos dados corroboram com Ferreira 

et al (2012) que afirmam que os taninos podem 

atuar com um antibiótico natural, podendo este 

ser utilizado em combinação com outros 

fármacos para aumentar eficiência destes. De 

acordo com Loguercio et al. (2005) o 

mecanismo de ação antimicrobiana dos taninos 

explica-se por três hipóteses; a primeira 

pressupõe que os taninos inibiem enzimas 

bacterianas e fúngicas e/ou se complexão com 

os substratos dessas enzimas; a segunda inclui 

a ação dos taninos sobre as membranas 

celulares dos microrganismos, modificando 

seu metabolismo e, a terceira fundamenta-se na 

complexação dos taninos com íons metálicos, 

diminuindo a disponibilidade de íons 

essenciais para o metabolismo microbiano 

(Scalbert 1991).  

 

Conclusão 
  

Os resultados obtidos indicam a 

importante significância clínica de se avaliar 

meios alternativos e economicamente viáveis 

para o controle de infecções em Medicina 
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Veterinária. Neste contexto, podemos concluir 

que a solução tânica isolada da casca do 

cajueiro apresenta atividade antibacteriana in 

vitro sobre linhagens de S. aureus resistentes 

ou sensíveis a antibióticos sintéticos, o que 

sugere a utilização dessas substâncias nas 

indicações terapêuticas em Medicina 

Veterinária. 
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